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Semana SantaNão obstante já termos dado á publicação algo do que vão ser as solem- nidades da Semana San­ta em Leneóes, na pró­xima edição daremos um resumo do grande e in- excedivel programma ela> borado pelo snr. vigário, pe. Sallustio R. Machado.
Em S. Paulo, onde es­tava submetíido a rigo­roso tratamento, falleceu o snr. Petrarca Bacehi,
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importante industrial es­tabelecido na prospera cidade de Botucatú e membro de valor desta­cado nos meios sociaes botucatuenses. Seu pas­samento deu-se quinta feira ultima, sendo trans­portado para aquella ci­dade.
CAMPO EXPERIMENTALAnte-hontem, prove­niente de Piracicaba, es­teve nesta cidade o a- gronomo snr. J . M. Aguir- re, do instituto Agrono- mico de S. Paulo, o qual veio especialmente estu-

Circularn rumores que a hygiene está exigindo grandes reformas nos sa­lões do «Cine Guarany».Boatos ou verdade, a nova fez-nos relembrar que, rnezes aíraz o snr. Moreira da Cruz, empre* zario do «Cine Guarany» pensou em introduzir im-rnplbopçj c no_O i  ixA ^/A U -V /i. U i u  JU.OUquella casa de diversão, como sejam : novo appa- relho, novas cortinas, no­vas poltronas, novos ven tiladores e outras cousas mais, necessárias a o s  bons cinemas.Mas, para isso, preciso era, antes de tudo, que o proprietário do prédio fizesse varias reformas no mesmo, aliás indispen­sáveis e de accordo com as exigências do snr. Moreira.Não houve, entretanto, entendimento entre o lo- cador e o locaíario e as i d e a d a s  remodelações não foram executadas.Agora, porem, com as exigências da hygiene o proprietário terá só que annuir ao ve.iho pedido do emprezario ou quan­do não . . . como è ? Fe­chará ? Teremos novo ci­nema, neste caso ?Deixaremos a resposta para mais tarde, depois de entrevistarmos o snr. João Moreira da Cruz.
dar as possibilidades da instalação de um Campo Experimental no Munici- i pio.Acompanhado do che­fe do executivo lençoen- se, o snr. Aguirre per­correu diversas proprie­dades agricolas, levando daqui as melhores im­pressões da exhuberan- cia das terras de Leu- çóes.
- Assígnem 0 E’C9 -

I Q u e s t õ e s  

de Português

Pe. ARMANDO GUERAZZICèuaraíffi síí3 gísarsaHüiã?As duas formas são bôas.O Dicionário oficial sub­screve guaratã com Silva Bastos, Gonçalves Viana.«Arvore do Brasil alta e formosa» - Guaratã - diz o povo frequentemente.Mas a grafia guarantã melhor traduz a eLmioio- gia do tupí-guaraní. De guara aiiíã, o indivíduo rijo, madeira resistente, dura. Lenho proprio para cercas. Sinonimo de ibir- antã, segundo Theodoro Sampaio.SLasgsss* ou lasgar?A ortografia simplifica da prefere e fixa lugar.Logar é a forma erudi­ta e alatinada. Lugar, a popular, em que o g sofreu a evolução para o u.«Desde os mais remo­tos tempos da. língua, ad­verte com razão Antenor Nascentes, a grafia - lugar - luta com a de logar. Pa rece lugar a mais antiga, no sentir de G. Viana e Üthoniel Motta, que põem em duvida o étimo — S0C8Í9, Bourciez enxerga no u influencia asturiana». Fi gueiredo e os melhores filólogos contemporâneos optam por lugar. Corte­são manda escrever lo­gar porque o aíribue a locare — baixo latim. -  E não a locum, porque lo­go, hoje advérbio de tem­po. Logar podería ter vindo de locare ou locale, frisa Mayer-Lübke. Em resumo, lugar e logar são formas divergentes : logar, a erudita ; e lo­gar a do povo, hoje sub­scrita pelo Dicionário da Academia.
(Copyrig da U. J. B. para O ÉCO)

Muita energia, muito tempo já se tem gasto, pro­pagando o plantio do trigo no Brasil. Em todos os Esta­dos, o governo federal mantem uma Secção de Fomento Agrícola. A propaganda obedece uma orientação simples mas profícua, caracterizando-se em canteiros experimen- taes, palestras de agronomos e cartazes suggestivos. To­dos os annos os municípios recebem visitas de enviados technicos offerecendo ao lavrador excellente ensejo de pôr-se em contacto com os processos práticos de aclim a­tação da exótica planta.Para esse fim, dias atraz, esteve em Lençóes, mais uma vez, o inspector regional snr. Alcino A. Lemos, re­sidente em Botucatú, pedindo-nos que fosse publicado um fo­lheto, no «O E ’co» do dia 25 de Fevereiro, chamando a attenção dos agricultores de que serão fornecidas instru- cções aos plantadores de trigo e será prestada toda as­sistência necessária durante o periodo do plantio e da colheita.Vê-se, pois, que a assistência governamental cons- titue quasi que uma garantia á producção. O que justa­mente valeria que, pouco ou muito, todos os agricultores cultivassem trigo. Entretanto não é assim.Interpelado acerca do exito das suas incursões no município, o snr. Lemos informou-nos, mui amargam ente, que até a presente data nenhum lavrador de Lençóes fez tentativas experimentaes para o conhecimento seguro da adaptabilidade do trigo nesta região.Assim sendo, sentimo-nos no dever de propugnar pelo inicio, ao menos, da nova producção agrícola, cujo surto, futuramente poderá competir com os nossos forne­cedores de hoje, nos mercados internacionaes. Si bem que a producção no Brasil esteja muito longe ainda de riva­lizar com o consumo, pode affirmar-se que, mais cedo ou mais tarde, o trigo será um factor decisivo na balança da economia nacional.O governo está de sobremaneira interessado e, se­gundo rumores merecedores de fé, sua intenção é fazer do pão a alimentação basica do brasileiro. Como prova evidente ahi está a lei do pão mixto, que, em synthese, é o primeiro passo para tornal-o alimento ao alcance de todas as bolsas.Portanto, cuidar do trigo é pensar no futuro.
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Fia coAaçãa da cidade !

% a !a fis
Communicam ás exrnas. famílias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua famoso, fabrica de 
macarrão, um excelente

MOINHO DE FUBA’Vendas e trocas de Fabá por milho
A G O R A , dem do macarrão o finíssimo
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GRANDE PASTIFIGIO CIGCONE
Secçâo cie Vendas:Telephone, 32 LENÇOES

Igreja Presbiteriana
L ição — 9 —  3  de FevereiroAssunto da Lição : «Â

C onsciência a Serviço do B em ».Testo Aureo : «Porisso também me esforço para ter sempre uma concien- cia limpa para eom Deus e para com os homens».Atos dos Apostolos,

Cap. 24—Vs. 16.Ponto Central da Li­ção : Cuidados que de­vemos dispensar á con- ciência. Serão estudados nas varias classes da Es cola Dominical desta I- greja, a presente lição, em í.o, Corintio, cap. 10 Vs. 23 a 25, em que diz : «Todas as eousas me são licitas, mas nem todas as

eousas convem; todas são licitas mas nem todas e- dificam. Ninguém procu­re o seu proveito, mas o de outrem». Comei de tu­do o que se vende no mercado, nada pergun tando por causa da vossa conciência, Vs. 27 e 28 — Se algum dos incrédulos vos convida, quereis ir, comei de tudo o que vos põem diante, nada per­guntando por causa da conciência. Mas se alguém vos disser: Isto foi ofe’ recido em sacrificio, não comais por causa daque’ le que volo advertiu, e por causa da conciência.
Ba Cdlectoria FederalAvisamos ao s Snrs. commerciantes e indus’ triaes que o imposto so’ bre o registro de consm mo deverá ser pago, na Collectoria Federal, até o dia 20 do corrente, fim do aquelie praso o mes- mo será cobrado com a- crescimo de 20% de mui1 ta.

Scrr. Caíonjr.biiCs—E Zzfzr i Cama Dispoita Pata TtidaSeu fígado deve derram ar, diaria­m ente, no eatom ago, mu litro de LLis. S e  a bilis não corre üviüum nte, os alim entos não são digeridos e ojxjdre- cem . Os gfizes in ci.am  o es to o  ego. Sobrevem  a prisão de ventre. Você sente-se ab atido e com o que envenena­d o. T u d o é am argo e a y ida ó um m artyrio .Uma simples evacuação não tocará a causa. Nada ha como as famosas Pillulas C A K T E K S  para o Figado, para uma acção certa. Fazem correr livremente esse litro de bilis, e voce sente-se disposto para tudo. Não cau­sam damno; são suaves e contudo são maravilhosas para fazer a bilis correr livremente. Peça as PiJluias CA R - T E R S  para o Figado. N ã o  acceite imitações. Preço: 3$000.

CIRCO THEÃTRO  
THUZAContinua com suas ex- hibições nésta cidade o afamado Circo Theatro Thuza, cujo elenco está sendo apíaudidissimo pe­lo povo lençóense, dadas as suas excedentes re­presentações theatraes.Haja vista, por exem­plo, a representação da peça em tres actòs «Os Milágres de N. S. da Ap- recicla», «Justiça Divina», que com «Lagrimas de Homem» e a «Tosca» — dedicada á colonia italia­na desta cidade, alcan­çaram grande suceesso.Como terão visto seus habiíués o Circo Thuza não é somente uma ex- cepção no que diz res­peito ás suas funeções, mas também no que con cerne ás insíailações.Digamos de passagem, é o primeiro que chega 

i e n tre  nós asitn tão bemorganisado, hygienico, com montagem nova e luxuosa,mKraü'.-pr nagMBaogaogggcmBtwgw^ rvn .-njcvr̂
PfiiiMíírt H a ie m k ̂  « r  <*• 'ha 4  ̂ r u ín ltr  |
blQlaUC UUHtilHòü LÒ[iÜI Ut0 G3 i tilüuOI• promovido polo O ECO o sou ! jornal e sob o patrocínio do i Eseriptorio Cominercial Ha- ! bilmeníe Organisado de José Gioífrê.

! COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?
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Vá assistir HOJE na tèla do Guarany
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Um portento da METRO, a marca do Leáo !
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Para R esidências Advogados M édicos e Com m ercíaníesEncouraçados na parte superior á prova de arrombamento e fogo
Aroiiivos, Fichados 8 Moveis de AçoPara secriptorios, bancos, casas commerciaes, industrias etc.

.. . . . . . . mi Escrivaninhas e Secretarias de Aço .. . . . . . .Ultimus modelos
a gelo «Ár Condicionado»O único que purifica o ar dentro da geladeira
Buffets Despensas 

Firma rios
Gabinetes para Pias etc.

As Lütimas novidades para instaliações modernas Lindas cores, a duco — Conforto — Elegancia — ComodidadeP K E Ç O S  R A S O A V E L S  com pe­quenas entradas e prestações suaveis.
Peçam prospectos, sem compromisso, aos age/:ics :

Wicente de Paula Ferraz e fíiexandre Chitto
Exclusivos para Lençóes, 5. Manoel, Agudos e seus districtos 

Residência. : L E N Ç O E S
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Distribuição de SPE5 de S. PauloA moça de hoje, sem dúvida, virá a ser a mãe de amanhã. Preparái-a fisicamente e dar-lhes os necessários esclarecimen­tos, é assentar os alicer­ces de sólidos da gera­ção futura.Infelizmente, encontra­mos ainda na educação feminina, lacunas incri- veis baseadas em um fal­so pudor, em uma im­perdoável falta de com­preensão da sagrada mis­são materna.O corpo humano é uma das maravilhas da natu­reza. Se êle pudesse vi­ver seguindo as leis na­turais, as suas funções se desenvolveríam nor­malmente. Entretanto, as futuras mães, cedendo às exigências sociais e aten­dendo também ao pró­prio egoismo, cometem imprudências capazes de prejudicar seriamente a sua constituição, e a vi­talidade do bebê que es­peram.No intuito de não per­der a elegância das li­nhas, usam cintas aper­

tadas ; êste ato de vai­dade equivale a um cri­me. Sendo zelosa de sua esbeltez, devem usar um corpete especial, indicado por especialista, que im­peça a demasiada dilata- ção do ventre, sem pre­judicar a saúde. Passar um creme pela pele, du­rante a gravidez, confe­re elasticidade à epider- me. preparando-a contra a ílacidez que, ás vezes, sobrevêm.Os sapatos de salto alto devem ser substituí­dos por outros de salto raso, em beneficio da estabilidade da pessoa e da saude , da criança.Convém também que a gestante consulte seu dentista para verificar se os dentes não estão so­frendo uma descalciíica- cão excessiva. Neste ca-sso deverá seguir sério tratamento orientado pelo médico.Também os banhos frios ou quentes, ultrapassan­do uma temperatura mé­dia, chegam a provocar perturbações considerá­veis. (Die praktische Haus frau, n.o 7).
Âssignem O ECO

Dia 25 do corrente, do­mingo, seguiu se nova ro­dada de tiro ao voo, no Stand do C.T.V.L., nesta cidade, tomando parte um grupo de 11 atirado­res, todos elles perten­centes á entidade local.Depois de um duelo que caracterizou inexplicável nervosismo dos competi­dores, o snr. Luiz Ziilo veio na ponta, fazendo 8)9. Os demais obtiveram a seguinte coliocação : Mario Ziilo, 6)9; Assad Feres, 6)9 ; Affenso An- dretto, 6)9; Antonio de Barros, 6)9 ; Ângelo Pac cola, 6)9; Lucio de O. Lima, 6)9; Adib Feres, 5)9 ; João Moreira, 4)9 ; Antonio Segalla, 4)9" e dr. Leão Tocei, 3)9.Como vemos, pois, do­mingo ultimo, foi um dia de azar para muitos dos atiradores que participa­ram da competição. O dr. Leão Tocei, por exemplo, eollocou-se era ultimo lu­gar, quando ulíimamente teve uma actuação ma­ravilhosa, principal mente na occasião que disputou com o snr. Luiz Ziilo até ao 14.o pombo, vencen­do o ahi.O remanescente, malis- simamente eollocado, tal­vez com um pouco mais de calma, havería conse­guido melhor posto, dan­do, assim, um outro as­pecto ao torneio.
Desde lu39 que o E. C. Lençóense s u s p e n d e u  suas actividades pelo mo­tivo de reforma em seu campo.A principio julgavamos que dentro de alguns rne- zes teriamos de novo fu­tebol, mas pela marcha do serviço, pensamos que o trabalho somente serão terminados nos fins deste anno, motivo pelo qual o E. C. Lençóense deveria arranjar um cam­po para o treinamento do seu «onze» afim de que os jogadores se con­servem em forma.A exemplo do que fez o Agudos Futebol Club da visinha cidade de Agudos, quando em re­forma seu campo, nosso club devería arrumar jo- gos fora afim de conser­var a animação dos len- çóenses.

0 HQMA 0 Para entrar na guerra ao lado dos allia- dos, a Italia exige: en­trega de Tunisia, Corse- ga e Savoia e co-partici- pação do Canal de Suez e na ferrovia de Djibouti.
0 G G PEN HÂG UE0  2 0 9  m i l  soldados russos atacam a cidade de Veborg, que se acha em completa rui- na.0 SÃO PAULO 0 Assumiu as funeções de director do Departamento de Ser­viço Social, o Dr. Fran­cisco de Salles Gomes Junior.
0  SÃO PAULO 0  O  interven­tor Dr. Adhemar de Bar­ros visitará Botucatú.0 ROMA 0 Entregue a Mus- solíne á mensagem pes­soal de Roosevelt. O sr. Sumer Wells, ; conferen- ciou com o «Duce» e com ̂ pa ̂  _ pi ̂  n: „ ^U V̂ UilUC ClãUU.[ SÃO PAULO 0 Os produ- cíores de laranja pleiteam medidas urgentes no sen­tido de facilitar o escoa­mento da safra de 1 9 4 0 .0 SÃO PAULO p Afim de disputar o primeiro jogo da «Taça Roca», de Í94Ò, embarcaram quinta-feira ultima, para Buenos Ay- res, os futebolistas brasi­leiros.
p  BARRETOS 0  Cahiu o a- viáo no qual viajavam o presidente do A e r o  Club desta cidade e o instru- ctor de Uberlândia.
0  SAG PAULO 0  Serão aber­ta s hoje as propostas pa­ra a electrificação do pri­meiro trecho da Soroca- bana3 LONDRES 0 «Hithler lan­çará nova offensiva de paz», é o que informa o jornal «People» accres- centando que 20 milhões de esterlinos serão gas­tos nesse tentame.flPETRCPOLÍSO Soba pre­sidência do Dr. Geíulio Vargas, reunir-se-ão em Petropolis, em Maio pro- ximo, os snrs. Interven­tores : Benedicto Valla- dares, Adhemar de Bar­ros, Amaral Peixoto, Pu- naro Bley e o prefeito Henrique Dodsworth.

Grande Concurso Espo rtivo de Futebolpromovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocinio do Escriptorio Commercial Ha­bilmente Organisado de José Gioffrê. COUPOM
Qual ê o melhor futebolista 
lençóense ?
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0 Bürro, a MüIIa ç o Cavailo

Conversavam no estábulo.
A mula começou a zombar 

do pobre burro.
O cavailo também.
Ambos se orgulhavam por 

pertencer á aristocracia da 
raça equina. E  escolhiam, 
justamente, os assumptos que 
mais humilhassem o pacien­
te onagro, que num escuro 
cantinho da cocheira, comia 
o seu bocado de feno.— Eu me sinto orgulhosa 
de ser tua parente, — dizia 
a mula ao cavailo. — E ’s 
bello e podes vangloriar-te 
dos teus antepassados !— Sim, — respondeu o ca- 
vallo, — meus paes levaram 
sobre os seus lombos illus- 
tres, os heróes que foram aos 
campos de batalha, de onde 
voltaram aureolados de fama 
e de gloria. Lê a Historia 
dos Homens: em todas as 
pag inas,encontrarás, brilhan­
do, entre o flammejar do fo ­
go e o estridor das batalhas, 
os feitos' e audacia do caval- 
lo !— Uma raça verdadeira­
mente nobilissima, — accres- 
centou a mula, que voltou-se 
para o asno : — E  tu, pobre 
burrinho, qual é a tua gloria? 
Conta-nos a tua historia e a
dos teus.— Meus avós, -  respondeu 

o burro — não ganharam re­
nome nos sangrentos campos 
de batalha ; nunca levaram 
sobre os seus dorsos, os guer­
reiros, os homens convertidos 
em fêras, para semearem a 
ruina, a desolação e a mor­
te. . .  Eu sou um misero ple­
beu desconhecido e obscuro... 
Unicamente sei, que numa 
tarde azul e clara, montado 
no mais humilde dos meus 
antepassados, entrou, trium- 
phante, em Jerusalém, com 
o ramo de oliveira na mão, 
com a serenidade no olhar 
tranquillo e doce, cheio de 
paz e de luz, o Redemptor 
do mundo . .  .

A  mula e o cavailo baixa­
ram a cabeça, envergonha­
dos.

W ALD O

Anniversarios— Depois de amanhã festeja seu anniversario o jovem José Galucci Filho.— Dia 5 commemora mais um anno de sua mocidade o jovem Luiz Duarte.— Quarta-feira próxi­ma faz annos a srta. Her- minia, filha da sra. Be- nevenuta Baptistela.
Enlace MatrimonialConforme noticiamos, realisou-se dia 27 de fe­vereiro, ás 7 horas, o en­lace matrimonial do jo­vem Mario, filho do snr. José Zillo, acatado com- merciante e industrial es­tabelecido nesta praça e de d.a Angelina Zillo com

Alexandre Chitto @80 V icente  P FerrazA X X O  Í Í I Loneòes, 3 de M A R Ç O  de 1940 A  O I  E l i  O  105a srta. Odila, filha do snr. Caríssimo Petenazzi jà fallecido, e de d.a Thilde Petenazzi.As cerimônias revesti­ram-se da maior simpli­cidade, tendo servido de padrinhos por parte do noivo e da noiva respe ctivamente os srs. José Zillo e senhora e Sylvio Capoani e senhora.Findo o acto religioso os noivos seguiram via­gem.
Entre NósEsteve nesta cidade a d.a Magdalena, esposa do snr. Ettore Petenazi, re­sidente em Avaré.
EstudantesAfim de prosseguir nos seus estudos na Univer­sidade do Rio de Janei­ro, seguiu para a Capi­tal Federal o acadêmico de medicina snr. João Paccola Sobrinho, o qual, por nosso intermédio se despede de seus amigos.
De MudançaOnde fôra assumir o cargo de contador do Banco Ítalo-Brasileiro, passou a residir em Mo- gy das Cruzes o sr. Dino Pavanatto.
Exam esNos exames vestibula­res á Normal em Botu- catú, acaba de ser appro- vada a srta. Cleuza, filha do sr. prefeito Paulo da Silva Coelho.
Grande Concurso Esportivo de Futebolpromovido pelo 0 ECO o seu jornal e sob o patrocínio do Escriptorio Commercial Ha­bilmente Organisado de José Gioffrê. COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?
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I02 Os Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

Collectanea feita por WALDO >̂0Y IE
A N JO  E N F E R M O

Geme, no berço, enferma, a creancinha Que não fala, não anda, e j á  padece . . .  Penas assim cruéis, porque as merece Quem mal entrando na existência vinha ?0 ’ melindroso ser ! 0 ’ filha minha !Si os céos me ouvissem a paterna prece,E a mim o teu soffrer passar pudesse,Gôso me fôra a dor que te espesinha !Como te aperta a angustia o frágil peito !E Deus, que tudo ve, não t’a extermina,Deus que é bom, Deus que é pae, Deus que é perfeito!Sim . . . é pae, mas crença nol-o ensina :Si viu morrer Jesus, quando homem feito,Nunca teve uma filha pequenina !CONDE DE AFFONSO CELSO
Se 3®E7
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Approvauá a Planta do 
Hospital.Felizmente realizamos mais um passo á frente pela construcção da im­portantíssima obra.For intermédio do go­vernador da cidade, snr. Paulo da Silva Coelho, foi-nos dado conhecer que a planta da Santa Casa de Lençóes acaba de ser approvada pelo Centro de Saude de São Manoel, visto prehencher todas as exigências da hygiene.Como tivemos occasião de publicar, excepto cer tas modificações que a commissão technica jul­gou introduzir, o hospi-

pital N. S. da Piedade se­rá idêntico ao de Peder­neiras, sendo que a cons­trucção e installações da- quelle estão justamente moldadas num padrão a prehencher desejo dos membros da Associação.Scientes ainda tornou- nos o snr. Paulo da Silva Coelho que a campanha pró-hospital só terá re- incio depois que s.s. e o sr. Bruno Brega voltarem de S. Paulo.

'v M e d ic :o  — O p e r a d o r  — P a^rfe iro
E S P E C I A L I S T A  E M  M O L É S T I A S  D E  S E N H O R A S

Ir .  L e ã o  Tocei
E x-In terno  da C irurg ia do pro f- Alves Lim a —  E x-in terno  da M atern idade de S. Paulo

L. Sorocabana —  L 0 B Ç Ò 0 S  —  Est. de S. Paulo


